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The Chronicles 
of Fernão Lopes 
1 Basta uma passagem pelos 

ti tuk>s das grandes e popu
lares coleções editoriais, 

como a célebre Quesais-je? 
(Presses Universitaires deFran
ce), com maisde4000títulos, 
ou a lk,yShonlntroductions 
(Oxford University Press), ou da 
mesma editora a coleção The 
Oxford Companions, ou ainda a 
coleção TheNewCombridge 
Companion(CambridgeUni
versity Press), para darmos 
conta de como os temas relati
vos àcultura portuguesa , ou à 
História dePortugal, aparecem 
tímidos e mruginais. Oiega a 
ser confrangedor. 

Pm boa verdade não pode
mosmedira importânciada 
nossa cultura e história a partir 
dessa análise.Até porque, hoje 
em dia, essas coleções de "livros 
de bolso", condensando temas e 
pesquisas, também estão a ficar 
ultrapassadas pelo acesso dire
to e livre que a internet possibi
lita Ainvestigaçãohistoriogra
ficaeostrabalhosdelaresultan
tes, a História de Portugal, a 
literatura, a cultura portuguesa 
em geral, já não são tão margi
nais como se podia supor. 

Ainda assim, podemosla
mentarque dos clássicos, para 
além de Camões, só Gil Vicente 
tenha traduções em francês 
graças ao trabalho de Paul Teys
sier, a quem a nossa cultura 
muito deve. Em inglês, só es
parsas e avulsas traduções, sem 
significado. 

Anossa perplexidadepode 
continuar quando, por exem
plo, damos conta de que uma 
dasfigurasmaioresda ciência 
europeia doseutempo,omate
mático Pedro Nunes, só tevea 
tradução das suas obras com
pletas do latim para português 
após 2002, nesse trabalho 
exern piar coordenado pelo 
professor Henrique Leitão. 

2E, por tudo isto, não pos
so deixar de destacai; 
noutro âmbito, um novo 

e importante projeto editorial 
que marca a nossahistoriogra
fia e a nossa cultura em geral: a 
tradução para inglês das obras 
de Fernão I.Dpes, com coorde
nação da professoraAmélia 
Hutchinson e cuja ideia inicial 
remontaaax>S. 

Cronista quase desconheci
do fora de Portugal, no estudo e 
conhecimento dos séc. XIV e 
')N europeus, quando compa
rado comPedroLópezdeAyala 
ou Jean Proissart, amplamente 
traduzidos e citados, Fernão 
Lopesficouprisioneiro,atéao 
presente, desse constrangi
mento: o de só poder ser li do 
em português. E as suas quali
dades, tanto literárias, como 
narrativas e até as que dizem 
respeitoàsua objetividade,na 
preocupação que teve em veri
ficar certos acontecimentos, fi
caram sempre ofuscadas pelo 
halo dos outros cronistas euro
peus. 

3Olançamentopúblico 
dassuasc:rónicas tradu
zidas para inglês em Por

tugal, no Mosteiro da Batalha, 
encontra aoportunidadee o lu
gar ideais. Porque é Panteão 
Régio de muitas daspersona
gensqueviveramemarcaram 
ostemposdescritospelocro
nista eporqueéummonu
menta que, para além de esta
leiro de inovação artística e ar
quitetónica, desde cedo se 
tomou espaço de memória 
dessa "nova geração de gentes", 
tão singularmente perceciona
da nas crónicas de Fernão I.D
pes. 

Para além cio mais, o lança
mento das ChroniclesofFemão 
Lopes, no contexto da realiza
ção no Mosteiro, entre os dias 
19e21,da importanteIVConfe• 
rêncialntemocionalArquitetu
rasdaAlma-ReligjousHeritage 
( organ.i7.ação DINÂMIA'CET
-lscte- ISCTE-IUL II EM
NOVAFCSH IOIA.lA-UÉVO
RAI UCP-CEHRJ,é uma exce
lenteocasiãoparaproporcio
nar a dezenasde investigadores 
estrangeiros que participam na 
conferência o encontro com 
um dos maiores cronistas dos 
seu tempo. 

Aedição das obras completas 
de Fernão I.Dpes em inglês, e 
para a qual a professoraAmélia 
Hutchinson se muniudeuma 
equipa internacional tle cola
boradores, é, podemos dizê-lo, 
um marco na nossa cultura 
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